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INTRODUÇÃO 

•  O córrego do Bugre é um importante manancial da bacia 
hidrográfica do rio Sorocaba 

•  Crescimento humano e urbano acelerado e maior pressão 
sobre os recursos naturais, 

•  Ausência de planejamento urbano e ambiental na maior parte 
dos municípios brasileiros, 

•  Necessidade da elaboração de estudos socioambientais, 

•  Utilização do IET como ferramenta de monitoramento e 
diagnóstico da qualidade da água, 



MATERIAL E MÉTODOS 

 
Pontos amostrais 
 
•  P1 - Nascente principal (Bairro Itararé) – 23º34’31’’S / 

47º15’24.9’’W; 

•  P2 - Prefeitura Municipal de Alumínio (Centro) – 23º31’52.7’’S / 
47º15’11.5’’W;  

•  P3 - Rodovia Raposo Tavares (Vila Pedágio) – 23º31’06.6’’S / 
47°15’18.9’’W.  

 



Geração do mapa de uso do solo 

•  Carta topográfica de Alumínio IBGE (2010) – 1:50.000 cm, 
 
•  ArcGis 10.0 (utilização dos aplicativos  ArcMap e ArcCatalog), 

•  Criação dos atributos:  ArcCatalog (datum SAD 69 – Córrego 
Alegre 23ºS) 

•  Digitalização dos atributos: ArcMap 



Figura 1 – Mapeamento do uso do solo da área de estudo 



Elaboração do IET 
 
 

 

Tabela 1 – Classificação do nível de trofia segundo Lamparelli (2004). 

IET: amostras coletadas foram submetidas às análises de fósforo total, nitrogênio 
total (STANDARD METHODS, 2007) e clorofila-α (WETZEL e LIKENS, 1991). O IET 
pode ser calculado pelas fórmulas (ambientes lóticos): 

 
IET (CL) = 10x(6-((-0,7-0,6x(ln CL))/ln 2))-20 
IET (Pt) = 10x(6-((0,42-0,36x(ln Pt))/ln 2))-20 

	  
onde: 
Pt: concentração de fósforo total medida à superfície da água, em µg.L-1; 
CL: concentração de clorofila a medida à superfície da água, em µg.L-1; 
ln: logaritmo natural. 
 

média relacionada ao potencial e a evidência de eutrofização 
 

IET = (IET (CL) + IET (Pt)) / 2 

CLASSIFICAÇÃO DO IET 
Grau de trofia Min - Max 

Ultraoligotrófico 0 - 47 
Oligotrófico 47 - 52 
Mesotrófico 52 - 59 

Eutrófico 59 - 63 
Supereutrófico 63 - 67 
Hipereutrófico > 67 

 



Figura 2 – Médias sazonais do IET por pontos amostrais. 

Classificação de trofia do córrego do Bugre 
Pontos jul/13 out/13 jan/14 abr/14 

P1 Mesotrófico Mesotrófico Eutrófico Mesotrófico 
P2 Hipereutrófico Hipereutrófico Hipereutrófico Hipereutrófico 
P3 Hipereutrófico Hipereutrófico Hipereutrófico Hipereutrófico 

Tabela 2 – Classificação sazonal da trofia por pontos amostrais 
  

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

•  Bello e Guandique (2011) obteveram níveis semelhantes do IET 
entre 45,9 (abril) e 72,1 (dezembro) de 2009 no rio Ipanema 



Amostras jul/13 out/13 fev/14 abr/14 

P1 32 16 40 138,3 

P2 9,48 10,5 10,82 15,24 

P3 11,42 8,98 7,54 17,7 

• Quando a relação N:P é maior do que 12, o sistema indica 
excesso de nitrogênio e deficiência de fósforo (NASELLI-
FLORES, 1999).  
 
 
• P2 e P3 apresentaram níveis superiores de P e N aos 
estabelecidos pela Resolução CONAMA 357/05 para recursos 
hídricos de classe 3. 

Tabela 3– Valores sazonais da relação N:P por pontos amostrais 



6. CONCLUSÕES 
 
•  Houve correlação entre crescimento da biomassa 

fitoplanctônica com a presença de fósforo e nitrogênio, 
 
•  O córrego do Bugre, essencialmente nos pontos 2 e 3, 

apresentou índices insatisfatórios de qualidade da água para 
cursos hídricos de classe 3,  

 
•  interferência direta do uso do solo (características contínuas) e 

da sazonalidade (características temporárias), 
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